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			Um Retrato do Passado

		


		
			O título deste livro é Um Retrato Do Passado, obra que narra minha história, minhas lutas e minha superação. Eu me criei em Palestina, no Ceará, um pequeno povoado na zona rural de Orós. Eu, meu pai – o senhor Francisco Assis de Lima; e minha mãe – a senhora Helena Alves de Lima – vivíamos no interior do Ceará, no extremo sul do estado. Orós é conhecido por causa do grande açude de Orós, onde antes havia uma barragem que se rompeu em 1960, e provocou uma grande tragédia naquela época, causando enchentes e alagando grande parte da sua região.

			Em 1961, começou a construção do grande açude de Orós, que é motivo de orgulho para toda a região. Esse açude transformou a vida do povo daquela região, pois em Orós não existe miséria, já que além da pesca, há a agricultura nos arredores do açude, e olha que é uma região muito grande, são muitas localidades na parte externa do açude de Orós. Isso foi um acontecimento muito bom, apesar da tragédia acontecida anteriormente.

			São oitenta léguas de espaços que foram atingidos em toda a redondeza de Orós. Quando a barragem se rompeu, cobriu muitos povoados que até hoje estão debaixo d’água, além de sítios e fazendas que foram alagados e estão assim até hoje. As terras de meu pai, por exemplo, continuam alagadas. Porém, em nosso povoado de Palestina, só uma pequena parte foi alagada. Hoje a Palestina virou cidade, e já faz quarenta e três anos que não vou lá. Deve ter mudado muito, no entanto muitos de meus familiares ainda moram por lá.

			Em 1968, meus pais compraram uma casa na cidade de Iguatu, também no extremo sul do Ceará, onde fomos morar. Nessa época, eu ainda era criança, nós nos mudamos para Iguatu para facilitar o tratamento da minha mãe, que se encontrava doente com pneumonia. Foram seis meses de tratamento e minha mãe ainda se encontrava doente. No ano de 1969, a minha mãe não resistiu e veio a falecer. O meu pai começou a beber e tornou-se alcoólatra. Ele bebia sem parar a pinga pura. Nós, os filhos, começamos cedo a procurar emprego, mas como na cidade não havia muitas oportunidades, fomos para o campo em busca de trabalho. Encontramos abrigo na casa dos nossos tios, trabalharíamos em troca de roupas e um pouco de comida, pelo menos até ficarmos maiores de idade e virmos para São Paulo. Nós trabalhávamos para o alimento, a fim de não passarmos fome. Era uma realidade dolorosa e difícil. 

			Quando completei dezoito anos, vim para São Paulo, em 1977, isso já faz quarenta e três anos. Depois da morte de meu pai, em 1975, decidi vir porque não importava mais ficar morando lá, além de perder minha mãe, perdi também o meu pai. Não havia mais nenhum motivo para continuar morando no Ceará. Então, eu me mudei para São Paulo. Quando cheguei, arrumei um emprego na mesma semana. Trabalhei ali por uns tempos, depois saí e fui trabalhar na rotisserie Veneza, no Alto do Pari, na capital São Paulo. Eu morava no Brás, depois me mudei para Bela Vista e Bixiga, onde morei por três anos. Ainda fiz outras mudanças – para Guarapiranga e, em seguida, para Ermelindo Matarazzo, onde ficamos eu e minha esposa por um ano.

			Quando a minha companheira ficou grávida do meu filho mais velho, nós nos mudamos para Guarapiranga novamente, pois lá morávamos com parentes dela. Eu trabalhava na Eletropaulo à época, era ajudante de cozinha. Com um ano na empresa, fui promovido para ajudante de cozinheiro e, quatro anos depois, para segundo cozinheiro. Trabalhei oito anos na cozinha da Eletropaulo. Em 1988, fui transferido para a área comercial da empresa – setor de energia.

			Eu fiz um treinamento para começar a trabalhar com leitura de energia, fui leiturista por doze anos, gostei muito de trabalhar nesta função. No ano de 1999, entretanto, a empresa passou por uma privatização que demitiu todos os trabalhadores e terceirizou o serviço. Diante disso, fui procurar trabalho, mas só consegui em 2001, já no final do ano, em um clube onde trabalhei por cinco anos. Ao término desse período, fui novamente demitido e, três anos depois, encontrei emprego em um restaurante. Trabalhei durante um ano, mas acabei retornando para a mesma empresa.

			Em 2008, fiquei mais seis meses desempregado. No ano de 2009, eu já com cinquenta e um anos de idade, entrei na GRSA para trabalhar como cozinheiro e lá fiquei por mais seis anos. Em 2015, pedi para que me mandassem embora. Fiquei desempregado e doente, estava com depressão. Passei por momentos difíceis, sentia medo de tudo a minha volta. Por essa época, saí de Itapecerica da Serra e me mudei para cidade Tiradentes, onde já havia morado antes. Voltei para minha casa e para minha esposa, pois estávamos separados há onze anos.

			Após cinco anos de reatados, em 2019, nós nos casamos de novo, em setembro desse ano. Nós tínhamos nos separado em 2012, ficamos sete anos separados. Na verdade, fui eu que me separei, pois minha esposa nem sabia que eu havia me separado dela. Eu me arrependi e voltei para ela de novo e nos casamos. Estamos felizes, graças a Deus. Nós tivemos dois filhos – o Gilvan, em 1982, e o Gilberto, em 1984, que nasceu prematuro e morreu no mesmo ano. O Gilvan, criamos com muito carinho. Em 1986, adotamos a Gilmara, nossa filha adotiva que hoje tem trinta e três anos completos, Gilvan tem trinta e oito anos. Os dois já estão casados.

			Nós já somos idosos, a minha esposa tem sessenta e seis anos, e eu sessenta e dois. Não trabalhamos mais, vivemos de um benefício que ela ganha e da ajuda dos nossos filhos. A única coisa que eu faço é escrever e passar o dia no celular. Nós sobrevivemos com um benefício de um salário-mínimo, mas antes tínhamos a ajuda do benefício do Bolsa Família, no valor de R$ 179,00. Vejam por quanta dificuldade passamos, não dava para pagar nenhuma conta, passamos muito sufoco. Sei que essa é, em grande parte, a realidade de muitos idosos no Brasil.

			Contudo, eu tenho fé que o pior já passou, vamos seguindo em frente, pois temos muita luta para enfrentar. E ainda mais eu desempregado. O Brasil está longe de atingir o índice humano, todos os dias crianças morrem de fome em nosso país. No índice de desenvolvimento humano, o Brasil está atrás de muitos países da América do Sul. Hoje, eu e minha família vivemos bem, graças a Deus, mas na luta por dias melhores, com amor e fé, cremos muito no Senhor Jesus Cristo e em Deus, nosso pai.

			Eu ainda sinto muitas saudades do Nordeste. Durante o tempo em que morei no Ceará, minha vida foi trabalhar no campo, eu gostei da roça, da vida que levava lá, recordo a lida na colheita de algodão, de cuidar dos animais, do gado e os cavalos também, da preparação da terra para o plantio, pois sempre gostei muito dessas tarefas que fazia. Uma coisa que sempre me lembra muito a vida no campo são as festas de São João, o arraial. Em época de milho verde, sempre tinha milho assado, cozido, canjica e pamonha. O trabalho na lavoura era muito gratificante e gostoso. Eu sempre digo, durante o tempo em que nós moramos no Nordeste brasileiro, vivemos sem energia e sem água encanada, mas a gente foi feliz.

			Quando amanhecia o dia, a gente ia para os currais ordenhar as vacas e já levava a caneca para tirar o leite quentinho e beber. Que vida boa era a minha, as comidas típicas do Nordeste são baião de dois, mungunzá, feijão de corda com torresmo, cuscuz, fava com galinha caipira dentre outras, um cardápio bem diversificado. Todos os dias é possível pensar num cardápio diferente. Lá em casa, por exemplo, variava muito o cardápio, a gente morava a duzentos metros do açude de Orós, então, no dia em que a queríamos um prato diferente, era só ir ao açude e pescar uma Curimatá e preparar para o almoço. Olha... havia muita fartura naquele tempo, e há ainda. A nossa vida no Nordeste sempre foi de mesa farta, mas hoje não é diferente daquela época, sei que o campo está completamente evoluído, chegou energia na roça, o que permitiu o acesso ao telefone, TV e água encanada. Eu tenho um sonho de ainda morar de novo no meu Nordeste. Ah! Eu vou! 

			Sinto muita falta do meu pedaço de chão, da minha cabana e do luar do meu sertão. O meu canto no agreste. Ah, meus Deus! Se eu pudesse, voltaria agora pra lá, aqui dentro do meu peito, a saudade não tem jeito, já me fez até chorar! Mesmo assim, o que eu quero para mim é poder sorrir de novo, pôr um fim nessa saudade e buscar a felicidade que um dia deixei por lá. Meu Nordeste é minha vida, a minha terra esquecida que guardei bem na memória, a verdade é que esse amor faz parte da minha história.

			Aquela gente humilde sempre com um sorriso no rosto, levando uma vida simples, mas que deixa tanta saudade, ainda sinto muito amor e mais um pouco. Essa é a minha história que estou contando agora para quem quiser ouvir, tudo ficou para trás e a lembrança é quem me faz recordar o que vivi. No Nordeste, as pessoas são humildes, mas não são coitadas, são pobres, mas honestas e dignas. Eu quero lembrar também que o povo nordestino é um povo prestativo e bondoso. É um povo que gosta das coisas bem certinhas e gosta de clareza. Nordestino não compactua com coisa errada, não! São pessoas trabalhadoras e unidas também. Aqui, em São Paulo, estou buscando a melhor forma de viver lutando por trabalho, já que hoje é tão difícil conseguir, principalmente se for uma pessoa idosa. No Brasil, velho não tem vez, sofre todo tipo de preconceito, dizem que idoso não sabe de nada, e não serve para nada. 

			As coisas não são assim, nós, idosos, pedimos mais respeito, que péssimo exemplo no Brasil, onde existe uma grande população idosa. Eu sou idoso e peço em nome de todos os idosos: Parem com esse preconceito, é feio, aprendam a respeitar os idosos, eles nunca ofenderam ninguém. Nós somos idosos, mas somos gente como vocês, então merecemos o respeito de todos! Até dos governos municipal, estadual, e federal, o respeito aos idosos tem que vir dos governos primeiramente, para depois os cidadãos também respeitarem. É preciso que exista bom senso do governo, que haja a criação de políticas públicas de proteção aos idosos. Eu particularmente acho que só mesmo a lei pode barrar a violência contra os idosos, seja física ou simbólica.

			Acho que tem que haver emprego para os idosos, isso é um dever do estado, proporcionar dignidade ao todos, sejam de mais ou menos idades. Olha, a nossa vida já é bastante difícil. Você acredita que dá para comprar remédios e sustentar as despesas de casa com um salário mínimo? Nem com benefício dado pelo governo, isso é impossível! Por isso, eu defendo emprego para os aposentados, para que tenham uma renda extra, para sustentarem suas casas, pois as despesas são maiores, então acho que os governos deveriam dar mais atenção aos idosos. Não apenas nos enxergar como um peso, se tivermos chance, podemos contribuir e muito com o nosso trabalho. 

			Eu sempre achei que a gente, os idosos, precisa de uma atenção do Estado; sei que, na verdade, idosos precisam de ajuda para conseguir bom atendimento nos hospitais, postos de saúde e prontos-socorros, onde deveriam ter prioridade no atendimento. Se o idoso tem prioridade no transporte, nos atendimentos bancários, em cartórios, em órgãos públicos, por que não tem no setor de saúde? Eu estou indignado com o desrespeito do estado para com a gente, pessoas de mais idade. A minha vida aqui em São Paulo não está fácil, pois sei que não consigo emprego, e nem um “bico” para ter, sequer, uma renda. Já cansei de mandar currículos e só ouvir “não!”. Como eu não consigo um emprego, estou escrevendo um livro para ver se consigo uma renda, quem sabe as pessoas se comovam com a minha história e comprem o meu livro para me ajudar. 

			Amo passear pelos parques da cidade, Parque Ibirapuera, Planetário, Parque Guarapiranga, Parque do Carmo, e Parque da Consciência Negra. Apesar disso, acho que São Paulo precisa de mais parques, com certeza, uma cidade tão populosa não pode ser tão carente de lazer. Aqui quando se pensa em parque só lembro do Parque Ibirapuera, como sendo estruturado. Os demais são somente improviso. Na cidade, além de pouco espaço de lazer, há poucos museus. Você só encontra alguns no centro da cidade São Paulo. Se por um lado há um déficit de cultura e de lazer em linhas gerais, por outro lado, nas periferias não se vê quase nada, museu então, nem em sonhos. A cultura está longe do povo.

			Uma cidade cujo título está entre as quatro maiores do mundo deveria ter cultura e lazer para todos, mesmo assim São Paulo é uma cidade boa para se viver. Se você deseja conhecer, venha, faça uma visita, conheça a cidade, faça um passeio por São Paulo. À noite, há muitos lugares atraentes, não deixe de conhecer essa cidade linda. Conheça bairros como Moema, Vila Mariana, região da Vila Madalena, Paulista, Pinheiros, Bixiga, Tatuapé entre outros. Esse são lugares onde há os melhores restaurantes. A noite em São Paulo é descontraída para quem tem dinheiro e gosta de curtir. Os trabalhadores noturnos movimentam São Paulo à noite. Garçons, manobristas, motoristas de Uber e taxistas são os trabalhadores mais requisitados para trabalhar à noite. 

			Eu estou com sessenta e dois anos, tenho uma saúde de ferro e possuo um gravador de memórias no cérebro. Armazeno e guardo tudo na minha memória, graças a Deus. Não sinto nada de dor ou coisas do tipo, estou muito feliz com o Deus que sigo, Jeová, Deus nos abençoe. Eu e minha família cremos no senhor. Hoje eu estou nos caminhos de Deus, sinto-me honrado por estar nos caminhos de Cristo, pois sei que só ele pode transformar minha vida para que eu seja uma pessoa melhor! Depois que conheci Jesus através da minha esposa, a nossa vida mudou, eu já sou batizado.

			Fiquei quinze anos afastado da igreja e de Jesus, agora há seis meses voltei, sou membro da igreja. Em Sete de Setembro de 2015, data que marca a minha volta para casa, a minha ex-esposa atendeu a porta e me convidou para entrar, depois de onze anos longe de casa. Eu não sabia o que dizer, pois ela já sabia que eu estava separado dela. Então perguntou-me por que eu havia ido embora, respondi que havia me separado porque a minha amante estava me pressionando para me separar, porém eu não me casei com ela.

			Ela me disse que até pouco tempo não sabia que eu havia me separado dela, e que só soube quando precisou tirar um documento de identidade. O atendente a questionou se estava separada. Ela, então, respondeu que estava casada, mas ele mostrou o documento para ela. Foi aí que passou a acreditar, que estava mesmo separada de mim. Eu estava muito arrependido do que havia feito e assim, em 2019, a gente se casou de novo. No entanto, agora está tudo certo com a gente, sei que foi um erro muito grande meu, mas me arrependi em tempo e me reconciliei com minha esposa. Está tudo bem, graças a Deus. Quero dizer que erros acontecem, mas eu consertei os meus, e nós estamos bem. O nosso segundo casamento foi um sucesso e estamos felizes. 

			Eu nunca pensei que me casaria pela segunda vez com a mesma pessoa, isso foi incrível. O que aconteceu em nossa vida foi maravilhoso. Hoje estamos felizes e com seis meses de casados. Quando me casei da primeira vez, eu tinha vinte e três anos de idade. Era muito jovem, em 1981. Trinta e oito anos já se passaram, é muito raro acontecer isso. Nossos filhos já estão casados e nós somos bisavós. Acredite! Eu e minha esposa somos muito unidos e se precisamos resolver algum problema, conversamos sobre o assunto e resolvemos juntos, sempre foi assim que a gente procurou resolver as nossas coisas, e vai ser sempre desse jeito.
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